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RESUMO: A Associação de Reabilitação e Equoterapia Santa Clara (ACRESC), localizada na cidade de Penedo-
AL, possuem 139 pacientes na equoterapia, em sua maioria de baixa renda. Esse método utiliza o cavalo para 

a abertura de novas vagas. Uma alternativa para a diminuição de gastos, que resulte na ampliação de vagas 
para pessoas de baixa renda, seria a incorporação de resíduos do cotidiano, como o bagaço da cana-de-açúcar, 
oriundo dos carrinhos de caldo de cana. A aplicação do bagaço na dieta animal proporcionou uma redução dos 

estresse dos equinos contribuindo para aumentar a interação 
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INTRODUÇÃO

A utilização de resíduos da agroindústria, 

de biocombustíveis vem sendo utilizados como 
suplementação alimentar em animais ruminantes. Essa 
suplementação é estudada sob vários aspectos, como 
valor nutritivo, digestibilidade, parâmetros ruminais e 
sanguíneos dos animais, produção e qualidade da carne 

 O bagaço, resultante da extração do caldo de 
cana-de-açúcar, é um dos subprodutos mais utilizados 

da grande quantidade produzida, sua disponibilidade 
ocorre exatamente no período de escassez de 

onde produtores têm recorrido ao bagaço da cana-de-

a complementação da alimentação sendo adicionado 

virtude de suas propriedades, o bagaço pode ser 



 A Associação Comunitária de Reabilitação 
e Equoterapia Santa Clara (ACRESC), localizada na 
cidade de Penedo-AL, realiza o tratamento em crianças 

terapêutico e educacional que utiliza o cavalo dentro de 
uma abordagem interdisciplinar, nas áreas de saúde, 
educação e equitação, buscando o desenvolvimento 

Figura 1. Associação Comunitária de Reabilitação e Equoterapia Santa Clara. IFAL, 2016.

Atualmente, a clínica atende no departamento 
de equoterapia cerca de 139 pacientes que possuem 

em sua maioria pacientes vinculados ao Sistema 
Único de Saúde (SUS).  A ACRESC apresenta como 

minimizando a ampliação de novos atendimentos.  
Segundo o coordenador de equoterapia, estima-se que 
aproximadamente 70% dos custos com a dieta animal 

Uma maneira de minimizar os custos com 

seria a incorporação de resíduos e subprodutos na 
alimentação animal, capaz de contribuir para atender 
as exigências nutricionais, num contexto de viabilidade 

ambiente (Teixeira et al., 2007).

O caldo de cana-de-açúcar, bebida doce 
e suave, apreciada por milhares de brasileiros, de 

essa atividade há uma grande geração de resíduos. 
Esse resíduo é diretamente descartado no lixo sem 
qualquer tipo de tratamento, promovendo diversos 
problemas ambientais, tais como, susceptibilidade ao 
ataque de microrganismos em virtude do teor residual 
de açúcar, contém grande quantidade de constituintes 
resistentes à decomposição, tais como celulose 

lenta e aglomeração de bagaço nos centros urbanos 
(Figura 2).

Figura 2. 



de extensão em parceria com a ACRESC com o intuito 
de reaproveitar o bagaço gerado nos carrinhos de caldo 
de cana-de-açúcar do município de Penedo. Essa 

açúcar na dieta dos equinos da clínica de reabilitação e 

por esse resíduo, com consequente aumento de vagas 
para atendimentos a pessoas de baixa renda.

MATERIAL E MÉTODOS

estabelecimentos onde comercializam caldo de cana 
na cidade de Penedo – AL. Após a coleta, o resíduo 

para diminuir sua umidade e consequentemente 
retardar a degradação bioquímica do bagaço 

por microrganismos indesejáveis. Em seguida, o 
bagaço seco passou pelo processo de trituração na 

e enviado para ACRESC, para ser incrementado 
na dieta dos equinos durante três dias na semana, 
alimentando-os duas vezes ao dia, sem que houvesse 

suplementação com sal mineral.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A inclusão do bagaço na dieta animal, mesmo 
que de maneira parcial, implicou numa redução de 30% 

Tabela 1. Componentes da Dieta dos Equinos e Seus Respectivos Valores

Componentes da dieta
Quantidade 

anterior
(Mensal)

Quantidade
posterior
(Mensal)

Valor  Anterior
(Mensal)

Valor Posterior
(Mensal)

Farelo de Trigo 80 Kg 80 Kg R$ 56,00 R$ 56,00

Sal Mineral 50 Kg 50 Kg R$ 50,00 R$ 50,00

Ração 800 Kg 800 Kg R$ 1.200,00 R$ 1.200,00

Fardo Feno R$ 1500,00 R$ 1.000.00

Bagaço da Cana-de-Açúcar ----------- ----------- -----------

Valor Total R$ 2.816,00 R$ 2.306,00

De maneira geral, a sua incorporação do 

após adição do bagaço os equinos apresentaram melhor 
disponibilidade tornando-os mais dóceis e agradáveis 
com os pacientes, além da melhora na pelagem do 
animal. Essa característica está associada a uma dieta 

mais tranquilo, evitando as chamadas estereotipias, 
estado em que o animal come materiais estranhos como 

disso, a utilização do bagaço, insumo rico em açúcares, 
proporciona energia necessária para os equinos realizem 

No contexto ambiental, o reaproveitamento 
de um resíduo descartado de maneira aleatória, 

sem qualquer tratamento, poderia causar impactos 

do bagaço na dieta animal minimiza problemas de 
contaminação, principalmente do solo. A diminuição 

custos, de maneira que, a clínica poderá vislumbrar a 

contribuído para inclusão social de pessoas com 

A substituição do bagaço, mesmo que de 

no ponto de vista ambiental, minimizando o descarte 

inclusão de novas vagas para pessoas carentes na 
clinica de reabilitação e equoterapia, estando em 

Federal de Alagoas. 
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RESUMO: A Agroecologia apresenta princípios que permitem o estudo, a análise, o desenho e o manejo de 
agroecossistemas, com o intuito de promover agricultura mais sustentável. Objetivou-se, com o presente 
trabalho, socializar uma experiência adquirida por alunos do curso de Agronomia da Universidade da Integração 

propriedade e a importância dessa interação para maximizar a produção agrícola. Apesar destes pontos positivos, 

aumento da biodiversidade.
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INTRODUÇÃO

O modelo agrícola convencional, centrado no 
uso abusivo de recursos naturais e de agroquímicos 
de síntese, permitiu aumentar a produção e a 
produtividade de alguns cultivos em determinadas 

danos irreparáveis ao meio ambiente (Teixeira, 2005). 
Para Miller (2008), o pacote tecnológico (uso de 
máquinas e insumos industriais, e outras técnicas, a 


